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Durante o mês de agosto a poputação de Porto Ategre vai discutir as prioridades do orçamento para a Prefeitura da 

capita! gaúcha. L  uma promessa de campanha e uma iniciativa inédita no governo do Su!. Se tudo acontecer como prevê 
o Prefeito Obvio Dutra, será a poputação que decidirá como o dinheiro da prefeitura será gasto. (U)tima Pág.)

PT e PDF 
denoda ccntsa 
"mayajá" de

O  que está gastando o candidato 
do P R N  a Presidente é uma afronta 
não aos demais candidatos, mas ao 
próprio povo brasiteiro. f  é para saber 
de onde vem este dinheiro todo de 
campanha que o PD T  e o PT entraram 
com uma ação na Justiça. Luta e Brt 
zo!a querem que o tribuna) tome pro­
vidências e comece por retirar os mi- 
thares de out-doors espathados por di­
versas cidades brasdeiras. A  eteição 
não está definida e pode haver muitas 
mudanças até !5 de novemhro.

P á g .15

Mícia agride sem-terra em HorianépoMs
P á g .13

CP) quer apurar Darcy Ribeiro propõe
desvios de verbas retirar as universidades

da bei Caimon do domínio do MEC
Pág. 5 Pág. 4



Carta gaúcha protege servidor em comissão
Por 3) votos a 14. os deputa­

dos constituintes gaúchos, aprova­
ram dia 24 emenda à Constituição 
estadual que concede aos funcio­
nários com cargos em comissão ou 
de confiança de todo o estado (nos 
poderes Executivo. Legislativo e 
Judiciário), uma indenização cor­
respondente a um salário integral 
para cada ano de trabalho, no mo­
mento da exoneração, com exce­
ção de demissões por justa causa. 
Um funcionário que ocupe cargo 
em comissão durante 10 anos de 
serviço, por exemplo, tem direito 
a lO salarios se for demitido. Com 
a aprovação da emenda, serão be­
neficiados 806 funcionários na ad­
ministração direta. 560 na indire-

Os mutuários do Sistema F i­
nanceiro de Habitação (S F H ) te­
rão reajustes em suas prestações, 
em agosto, que variam de 28,2% 
a 65917o. Os contratos pelas equi­
valência salarial plena com reajus­
tes 60 dias após o dissídio coletivo 
terão correção minima de 28,2%, 
para os mutuários com data-base 
em setembro e outubro, e máximo 
de 68,1% para aumentos foram 
imputados aos contratos com rea­
juste pela equivalência salarial 
parcial, isto é, reajuste feito uma 
vez no ano, que variam de 104% 
para os mutuários com data-base 
em fevereiro a 659%, para os com 
data-base em dezembro.

Os reajustes de agosto foram

,4 ia fiação de em juibo.
terceira maior da fi.stória brasileira, 
iàz com que os salários sejam aumen­
tados em ate 76,7i %  em agosto. Os in­
dices mais a/tos de rca/itsfc serão con­
cedidos aos traba/dadores que rece­
bem de três a 20 salários minimos e 
têm dissidio em têvereiro, maio. agos- 
toe novembro.

As demais categorias profissio­
nais terão reajuste de 22.63%. o que 
equivaie à infiação de juibo descon- 
ta dos 6 % . O  sa /á rio m inirn o de ag ós - 
to não ibi oficiaimentedis uigadopeio 
A-iimsrér/oão Ttaba/bo, mas deverá ti- 
car em NCz# 192.88. Oreajttstedos 
a/uguéis cujos contratos vencem cm 
agosto edegaui a 182,24% paru quem 
fern cláusula semestra/oa.maa/. Nos

ta (Executivo) e 600 na Assem ­
bléia. O  Poder Judiciário não re­
velou quantos funcionários com 
cargo em comissão tem.

A  emenda foi apresentada à 
Constituinteestadual pelos depu­
tados Fips Schneider (P F L ) . Por- 
fírio Peixoto ( PD T ) e pelo Centro 
dos Funcionários da Assembléia 
Legislativa, mas o texto final apro­
vado dia 24 foi elaborado pelos de­
putados da Comissão de Relato- 
ria: M endes R ibeiro Filho
(P M D B ), Atos Rodrigues(PFL)c  
Carlos Araújo (PD T ). A  emenda, 
no entanto, não beneticia os secre­
tários de estado, dirigentes da ad­
ministração direta, autarquias c 
fundações. (JB , 25/07/89)

maiores porque incluiram a última 
parcela de resíduo relativa ao pe­
ríodo do congelamento das pres­
tações, mais as atualizações con­
cedidas em junho a todas as cate­
gorias profissionais, que têm que 
ser repassados às prestações 60 
dias após sua concessão. Os mu­
tuários com data-base cm março, 
abril e maio, porém, precisam fi­
car muito atentos ao receberem 
seus carnês para pagamento das 
prestações de agosto. É que, em al­
guns casos, poderá estar havendo 
cobrança dupla do percentual de 
reajuste, isto é, eles poderão estar 
incorporando na pretação o 1PC 
de fevereiro e março, que já foi pa­
go na prestação anterior. (J B ,  
25/07/89)

sete meses cioauo. a taxa acnrnu/ac/a 
de inflação aicttuçou 264,89% e uos 
úir/mos i2nje.sesaiú,g/u (.004,55%. 
O  governo anunciou que a caderneta 
de poupança terá uma correção de 
29.4%.

Os técnicos do Ministério da Fa­
zenda ficaram alarmados quando 
souberam que o (ndice Gerai dos Pre­
ços do Mercado ( (GP-M ). caicuiado 
peia fundação Getúiio Eãrgassob en­
comenda do mercado financeiro, cite- 
gou a 35.9/%. Ao retornara (Jrasi/ia. 
depois de/lassar o dia no Pio  Grau- 
dvdo.Sui. o ministro Aiai/son da Nó- 
brega considerou esta a/ta norma/, 
pois agora o indicc captou o ágio acu­
mulado durante o congelamento, t.i/3, 
29/t(7/,S'9(
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Comissão tom anteprojeto para garimpo em Roraima
O  governador de Roraima, 

Romero Jucá (P F L ) ,  conseguiu 
dia 25, em Brasítia, uma vitória 
para concretizar seu projeto de 
permitir o funcionamento de ga- 
rimpos em áreas indígenas. Repre­

sentantes do Ministério das Minas 
e Energia, do instituto Brasiieiro 
de Meio Ambiente (tbam a), da 
Funai e da Secretaria de Defesa 
Naciona! (Saden), construíram 
uma comissão para, no prazo de 
uma semana, apresentar em ante­
projeto de iei para reguiamentar a 
exptoração minera! em terras dos 
índios.

A  Constituição determina 
que a !avra minera! em reservas in­

dígenas depende de iei comple­
mentar do Congresso e de prévia 

autorização das tribos. Enquanto 
o projeto está em etaboraçâo, o go­
verno de Roraima e a Funai pre­
tendem conduir um tevantamen- 
to de todos os garimpos em áreas 
indígenas no Estado. Só na terra 
dos Yanomami são cerca de 40 mi! 
garimpeiros. A  consutta servirá 
também para saber quais tribos 
aceitam garimpeiros.

Romero Jucá conseguiu ain­
da que o Departamento Naciona! 
de Pesquisa M inera ) (D N P M )  
aprovasse uma dectaração trans­
formando todas as florestas nacio­
nais de Roraima em áreas de reser­

vas garimpeiras. Netas, serão ins­
talados garimpos, supervisiona­
dos peto governo do Estado.

Para aumentar a arrecadação 
de Roraima, Jucá quer aproveitar 

a determinação da Constituição 
que transfere o !O F  - imposto so­
bre Operações Financeiras - para 
os Estados e Municípios. A  produ­
ção de ouro no Estado é de três to­
neladas/ mès - uma renda de cerca 
de US$ 36 mithões, no mercado in- 
ternaciona!. A  taxa de ! %  de 10F 
sobre o comércio desse ouro ren­
deria US$ 360 mi!, dos quais 3 0 %  
ficariam com o Estado e os 7 0 %  
restantes com os Municípios. (Fo- 
!ha de S.Pauío, 26/07/89)

Mesquita acusa Jucá peio fim dos Yanomami
O presidente do !nstituto Bra- 

süeiro do Meio Ambiente e Recur­
sos Naturais Renováveis (!bama), 
Fernando César Mesquita, ao dis­
cursar no encerramento do !?  
Simpósio Naciona] de Parques 
Nacionais na Chapada dos G ui­
marães (M T ), acusou o governa­
dor de Roraima, Romero Jucá, de 
ser o responsáve! peta extermina­
ção física e cuttura! dos índios Ya­
nomami, por permitir que garim­
peiros invadissem suas terras.

"O s  garimpeiros estão des­
truindo a cuttura Yanomami, com 
a cumpticidade do governador Ro­
mero Jucá. Ete atega que a retira­
da dos garimpeiros iria provocar 
um grande probtema econômico e

sociat no estado", acusou Mesqui­
ta, que, depois do discurso, afir­
mou que, se fosse o presidente da 
Repúbtica, já teria detqitido o go­
vernador de Roraima.

Mesquita acusou também a 
máquina burocrática do governo 
de ser "emperrada e corrupta". Se­
gundo ete, a corrupção ocorre tan­
to entre os fiscais do ibama quan­
to na a!ta esfera da administração 
púbtica. Mesquita rectamou tam­
bém da resistência potítica que 
vem enfrentando, em determina­
dos setores do governo, para criar 
uma potítica do meio ambiente no 
país.

"A  Septan não entendeu, até 
hoje, que a potítica do meio am ­

biente tem que ser tevada com se­
riedade. O  Ibama não quer privi- 
légios, mas o nosso pessoa! tem 
uma função importante e precisa 
ganhar um satário justo por esse 
traba!ho", disse Mesquita. E !e afir­
ma que só tem vencido essas resis­
tências devido ao apoio que vem 
recebendo do presidente Sarney e 
do ministro-chefe do Gabinete M i­
litar, genera! Bayma Denys.

Mesquita disse também que 
está praticamente acertada a !ibe- 
ração, peto Banco Mundiat, de 
US$ 200 mühòes, que serão apti- 
cados na preservação da Amazô­
nia, do Pantana! e da M ata Attân- 
tica. (JB , 3!/07/89!

Firma ingtesa da avião para iíder dos Kaiapó
O  cacique Paiakã, !íder dos 

índios aucres, da nação Kaiapó, 
que vive no alto Xingu, ganhou 
um poderoso aüado na sua tuta em 
defesa da preservação da nature­
za, especiatmente contra as cons­
truções de barragens para movi­
mentar hidretétricas: chegou a Be- 
tém um avião monomotor Cessna 
prefixo N !330Q, pitotado peto 
norte-americano Att Jonhson. 
Paiakã pretende usar o avião pa­
ra atender às emergências de saú­
de de sua atdeia e transportar os tí- 
deres kaiapó para as reuniões de 
toda a nação.

O  Cessna, que vai ter seu pre­
fixo aherado a partir da próxima 
quarta-feira, foi doado ao hder

Kaiapó peta Body Shop, empresa 
ingtesa interessada em contribuir 
com a causa Kaiapó e ajudar os 
movimentos de preservação da 
Amazônia. Até agora, das )3 at- 
deias K aiapó , apenas duas conta­
vam com avião, segundo informou 
a Funai: a Gorotire e a Criquetum. 
O  Cessna doado à Aucre faz par­
te de um programa de ajuda da 
Body Shop, estimado em US$ !00 
mit. A  diretora da empresa, Anita 
Roddick, participou do t ? Encon­
tro dos Póvos indígenas do Xingu, 
em fevereiro, em Ahamira (PA ), e 
decidiu ajudar os Kaiapó a defen­
derem a Amazônia das grandes hi- 
dreíétricas, que ameaçam atagar a 
m aior parte de suas terras.

O  avião já foi tevado para a at­
deia de Paiakã. O  cacique dos 
Kaiapó ainda não sabe quem vai 
piíotar o Cessna, mas admitiu que 
não pretende fazê-to, embora seja 
brevetado: "Já  sofri átguns aciden­
tes e tenho medo de voar". O  mais 
prováve! é que faça como os tíde- 
res das outras aideias: contrate um 
pi)oto profissiona! em Betém.

"Esse avião terrruma impor­
tância muito grande para nós, pa­
ra a minha nação. Com  e!e, pode­
remos sa!var muitas vidas e, tam­
bém, agiüzar a organização do 
nosso povo, transportando os tíde- 
res das atdeias que ainda não atin­
giram o nive! de organização da 
nossa para as reuniões da tribo"
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Darcy Ribeiro quer MEC sem Universidade
Cuidar de universidade não é 

tarefa d.o Ministério da Educação. 

Em  entrevista, dia 25. no Encon­

tro com a imprensa, na Rádio Jor­

na) do Brasit, o professor Darcy 
Ribeiro defendeu a saída das uni­

versidades do âmbito do M E C  e a 

criação de um ministério do ensi­

no superior, ciência e cuttura, pa­

ra abrigá-)as. E!e pretende cotocar 

a proposta em prática, caso venha 

a participar do próximo governo.
Do tota) de suas verbas (NCz$ 

5.600 milhões este ano), o M E C  

gasta 50%  com ensino superior. 

Esse dinheiro, segundo o profes­

sor, deveria ir para o ensino bási­

co, que precisa ter prioridade no 

país. "Temos que hberar o M E C  

da opressão do ensino superior, 

que é caríssimo. Proponho que o

A  maioria das escotas da rede 

estadua) de ensino da Baixada Ftu- 

minense abriu dia 24 suas portas 

peta primeira vez depois da greve 

dos professores. A  frequência de 

atunos, no entanto, foi considera­

da apenas razoáve). Os pais que­

riam saber como o calendário es- 

cotar seria cumprido e as escotas 

- muitas detas precisando de refor­

mas - ainda se preparavam para o 

reinicio das atividades.

No instituto de Educação Ro­

berto Sitveira, em Caxias, a maior 

preocupação dos pais era com re­

lação aos métodos que serão uti-

A  Secretaria de Estado da 
Educação de São Pauto cancetou 

a reunião que o secretário-adjunto, 

Fernando Atvarenga, teria dia 24 

à tarde com representantes do ma­

gistério estadua!.para discutir pro­

blemas com o pagamento da cate­

goria e a reposição das autas. A t­

varenga ategou motivos pessoais e 

não foi à secretaria dia 24. A  vice- 

presidenta da Associação dos Pro­

fessores do Ensino Oficiat do Es-

M E C  vire Ministério da Educação 

Básica", diz Darcy Ribeiro. "O  im­

portante é que cada grau de ensi­

no seja terminât em si mesmo e 

cumpra seu papet. A  pessoa, po­
de não passar para o grau seguin­

te mas poderá desempenhar suas 

funções sociais", exptica.

Darcy Ribeiro propõe que o 

t ? grau dure seis anos e objetive fa­

zer o atuno ter, escrever e contar. 

"A partirdaí, eteaprenderáquat- 
quer coisa com rapidez", justifica. 

O  2? grau duraria outros seis anos 

e teria ofertas avutsas de cursos de 

tínguas, datitografia ou carpinta­

ria, paratetamente ao ensino aca­

dêmico . deixando "essa idéia de 

profissionatização" de tado.(Jonat 
do Brasit, 26/07/89)

tizados para compensar os dias de 

auta perdidos. Para a Gerente G e­

rai do Núcteo de Educação e Cut­

tura (N E C ) de Caxias, tris Ferra­

ri, atém da etaboração do novo ca- 

tendário, há também o probtema 

das escotas que estão fechadas ou 

precisando de reformas.

-Caxias tem [5 mit atunos sem 

escota e, atém disso, muitos coté- 

gios estão sem condições de fun­

cionar - disse tris. Segundo eta, oi­

to escotas começarão a sei* refor­

madas ainda este mês.(0 Gtobo, 
25/07/89)

tado de São  Pauto (Apeoesp), 

Beatriz Pardi, disse que se os pro­

fessores não forem recebidos a ca­
tegoria fará manifestações de re­

púdio.

O  governo descontou os dias 

de greve da categoria, iniciada em 

t9 de abri) e encerrada 80 dias de­

pois, e não os reembolsou para at- 

guns professores em 20 de jutho, 

como havia prometido. (Fottia de 
São Pauto. 25/07/89)

n w & s s w e s n á o  

q u e i e m  a í t m o s  

' $ a # a n % ? "  a n o

'Saltar' o ano não resotve baixa es- 

cotaridade, A  Associação dos 

Professores do Ensino Oficiat do 

Estado de São Pauto ( Apeoesp). 

considera que a imptantação de 
um teste que permita aos atunos 

desertores retomarem os estudos 

em séries superiores àqueta em que 

abandonaram a escota não rcsot- 

verá o probtema da baixa escota- 

ridade da poputaçáo brasileira. A 

idéia do teste, destinado a atunos 

desertores entre 7 e t4  anos. faz 

parte do anteprojeto do Ministério 

da Educação para a Lei de Diretri­

zes e Bases, que será enviado no 

início do próxim o mês ao 

Congresso.

O anteprojeto propõe tam­
bém um testesemethante para atu­

nos com t8 anos ou mais que te­

nham abandonado os estudos. 

Etes fariam um exame com todo o 

conteúdo do 1 ? ou 2? grau e, caso 

fossem aprovados, recebei iam o 

certificado de conctusão, mesmo 

que nunca tivessem se matricuta- 

do regularmente em uma escola. 

Esse sistema é criticado por Guio- 

mar Namo de Metto, deputada es­

tadual peto P S D B  e ex-secretária 

Municipal de Educação de São 

Pauto, que acredita que o teste 
possa favorecer o aparecimento de 

cursos suptetivos particutares pre­

paratórios. Para eta, o teste só se­

rá vátido se o Estado oferecer os 

cursos suptetivos.

O  anteprojeto do M E C  tam­

bém recebe críticas de Sonia Tere- 
zinha de Souza Penin, presidente 

da Associação Nacionat de Edu- 

caçãoeprofessoradaUniversida- 
de de São Pauto. Sua entidade 

também preparou um esboço da 

LD B . Um a de suas idéias princi­

pais, que diverge em atguns pon­

tos com o enteprojeto do M E C , é 

de que as instâncias federais de en­

sino federais sejam estaduatiza- 

dos. O  M E C  propõe autonomia 

para as escotas, com exceção das 

instituições federais.(Fotha de São 

Pauto. 26/07/89)

15 mi) atunos sem escota em Caxias

Secretaria não recebe professores

4 N? 510 01 a 07 de agosto de 1989



CP! aponta desvio de verbas da Lei Caimon 
Brasi!, 88? !ugar no mundo em educação

Um a Comissão Partamemai' 

da inquérito (C P i ) acaba de con- 

chtiroque. naprática.muitosedu­
cadores e políticos já sabiam: a 

verba da Lei Caimon - que obriga 

a aplicação de 18% dos recursos 

da União e 2 5 %  dos recursos dos 

estados e municípios para o ensi­

no - não é empregada para o seu 
devido fim.

O re ia tó r io d a C P ia d m ite a  
dificuldade de se comprovar o não 

cumprimento da lei, por falta de 
mecanismo de controle, e afirma 

que o M inistério da Educação 

coniprova o seu "cumprimento 
nominai, mas não reai". Mas o 
próprio autor da lei, senador João 

Calmou, tem exemplos a fornecer 

para demonstrar irregularidades.

Ele já viu, por exemplo, ser 

computada como despesa com 

educação, a construção de uma es­

trada que passa em frente a uma 

escola; um estádio de futebol com 

grandes hoiofotes para atividades 

esportivas, onde não havia sequer 

unia escola municipaheaté mes­
mo a compra de um ônibus para 

prestar serviços à prefeitura e, de 
vez em quando, transportar crian­

ças para aescola. Uma professora 

primária no Nordeste ganha me­

nos da metade que um operário 

ganha por hora na indústria auto­

mobilística de São Paulo, quando 

os recursos da Lei Caimon se des­
tinariam também a melhorar os 

salários dos professores.

I um problema de extrema 

complexidade", admite o senador. 

Para ele, uma atitude caberia aos 

tribunais de contas que detectam 

essas violações, mas não denun­
ciam. " J á  pedi ao Tribunal de 
Contas da União uma demonstra­

ção do cumprimento da lei em vá­

rios estados mas não me forne­

cem", diz.

Por isso mesmo, foi instalada 

a C P I. "O  governo tem que nos 
prestar contas. Com o não presta, 

fomos investigar", diz o deputado 

Sólon Borges dos Reis (P T B -S P ), 
relator da comissão. A C P I foi ins­

talada para verificar a aplicação 

das verbas da Lei Caimon apenas 

pelo M E C  - e não pelos estados e 
municípios.

O  relatório da C P I, se por um 
lado é obrigado a concluir que o 

M E C  destina seus IS %  para a Lei 

Caimon. por outro, afirma tam­

bém que "há uma ostensiva dispa­

ridade entre os gastos com órgãos- 
meio e órgãos-fim", referindo-se 

respeetivamente à alta administra­

ção do M EC . com "excesso de des­

pesas" e ás escolas, "em estado de

O Banco Mundial (Bird) ain­

da não liberou o empréstimo de 

US$250 milhões (cerca de NCz$ 

5II.7 milhões) destinados áexecu­
ção de três projetos da Secretaria 

Estadual da Educação. O  assunto 

será discutido na próxima reunião 

do comitê diretor do Bird,marca­

da para 23 de agosto. Ao dar essa 

informação dia 26 em Nova York. 

Bill Braningan, do Banco M un ­
dial, esclareceu que "h á  umas 

questões e condições que serão 

abordadas antes da liberação do 

empréstimo, que, se for aprovada, 

sairá no final de agosto". O  funcio­

nário disse ignorar quais são as 

condições.

A  inclusão de um artigo na 

Constituição destinando recursos 

da União, estados e municípios à 

educação aconteceu, pela primei­

ra vez. em 1934. A  medida vigorou 

até 1967, quando o regime militar 

desfez essa vinculaçáo orçamentá­
ria. "N ão  tive uma idéia nova, ape­

nas tentei recuperar o que já exis­
tia", diz o senador João Caimon, 

autor da lei que leva seu nome e 

que foi proposta em 1976, duran­

te o governo Geisel, destinando 

12% dos impostos para o ensino, 
mas não vingou.

Em 1982, mais uma tentativa 

foi feita, elevando-se o percentual 

para 13%. mas só em 1983. duran-

carència total". "N ào  falta nada na 

cúpula da administração federal, 

mas falta muita coisa nas escolas 
públicas", diz o relatório. "Está  

provado que o M E C  contabiliza a 

verba mas não a destina para as es­

colas", afirma Sólon Borges, autor 

do livro /I c/óe comem/io/HHíT/ r/r/ 

fr///íY/p70. Segundo ele, as verbas 

da Lei Caimon vão para o ensino 
teoricamente e. na realidade, se 

perdem pelo caminho, no que ele 

chama de "parafernálias da edu­

cação". (JB , 30/7/89)

Os três projetos educacionais 

da Secretaria da Educação pre­

veem a construção de salas de au­

la. compra de materiais pedagógi­

cos, manutenção da merenda es­

colar, desenvolvimento de um con­

junto de atividades de atendimen­
to à saúde do estudante e a criação 
de um programa educativo para 

ser veiculadodurante um ano pe­

la T V  Cultura. A  Grande São Pau­

lo, onde vivem mais de 15 milhões 

de pessoas distribuídas por 38 mu­

nicípios. foi a área escolhida pelo 
Bird para a aplicação do emprés­

tim o .(O  Estado de S. Paulo, 
27/07/89)

te sua campanha para prestdente 

da República, Tancredo Neves 

comprometeu-se em fazer cumprir 
a emenda, e a lei começou a vigo­

rar em 1985. Mas seu cumprimen­

to sempre foi duvidoso. Pelo sim, 
peto não, com a nova Constitui­

ção. elevou-se a contribuição da 

União de 13% para 18%. Segun­

do o senador, as estatísticas brasi­
leiras "são constrangedoras", no 
que diz respeito a gastos com edu­

cação. Ele cita o anuário da Uncs- 

co. de 1973, que colocava o Brasil 
em 80? lugar nesses dispêndios. 

Em 1988, o mesmo anuário revela 

resultado pior: o lugar do Brasil 
caiu para 88?. (JB , 30/7/89)

Brasi!, 88? iugar no mundo em educação
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CUT pmpõe reajuste sataha! semana) 
para conter perigo de Mperinftaçâo

rea/uste ̂ ua/Um  reajuste semana! dos sa- 

tários é a única saída que a Centra) 
Única dos Trabathadores vistum- 

bra para a manutenção do poder 

de compra dos trabathadores caso 

se chegue, rcalmentc, a um proces­

so de a!ta aceteração inftacionna- 

ria. "Ninguém vai poder esperar 

trintaoumesmoquinzediaspara 

receber o satário porque e!e vai vi­

rar pó", prevê o secretário-gera) da 

C U T , G itm ar Carneiro  dos 

Santos.
O assunto foi tevantado na út-

O  Congresso deverá derrubar, 

no início de agosto, o veto presi­

dência! ao projeto que estende aos 

servidores púbücos civis e mitita- 

res a pohtica sa!aria! aprovada pa­

ra os traba!hadores da iniciativa 
privada. Com a derrubada do ve­

to, fica prejudicada a terceira M e­

dida Provisória n? 74, enviada dia 

27 ao Congresso, com a qua! o G o ­

verno tenta definir uma potítica 

sa!aria! diferente para os servido­

res púbücos.
Nocaso, ficaria vatendo, no 

!ugar da Medida Provisória, a !ei 

já aprovada pe!o Congresso, que 

estende ao funcionaüsmo e aos 

par!amentares a mesma pohtica 

sataria! do setor privado.

- Espero que as üderanças 

cumpram sua paiavra, porque não 
tem sentido criar uma pohtica sa­

taria! diferente para uma catego­

ria, quando a inflação é igua! pa­

ra todas - justificou o deputado 

Pauto Paim, vice-presidente da 

Com issão do Trabatho no 
Congresso.

Paim fa!a com base no com­

promisso assumido pctastideran- 

ças partidárias antes do recesso 
par!am entar. com exceção do 

P FL , de derrubar o veto presidên­

cia! ao projetoaprovadocmjuuho

tima reunião da executiva naciona! 

da centra! reatizada na semana 

passada. Durante esta semana, 
quando as organizações estaduais 

da C U T  estão reahzando diversas 

reuniões de preparação à ptenária 

naciona! da entidade marcada pa­

ra os dias 4, 5 e 6 de agosto em São 

Bernardo, o assunto vottou à tona. 
Esta proposta deve ser introduzi­

da no ptano que a centra! vai pre­

parar para defender os trabatha­

dores de uma hiperintlação. (JB , 

27/7/89)

peto Congresso. Os deputados Jo ­

sé Cartos Vasconcetos (P M D B -  
P E )  e Sauto Queiroz (P S D B -M T ) 

endossam a posição de Paim.

- A  ategação do Governo, de 

que a aphcaçào da )ei sataria! au­

menta a despesa da União com 
pessoa! para mais de 65To da recei­

ta hquida não se justifica porque 

isso também não é verdade - justi­

ficou o deputado Pauto Paim.

O  projeto estabetece reajuste 

mensa! pe!o [P C  integra! do mês 

anterior, para quem ganha até três 
satários mínimos, e pe)o percen- 
tua! que exceder a uma infiação de 

5 % , para quem ganha de três a 20 

satários mínimos.

Oprojetoéum substitutivoà 

Medida Provisória n'.' 56, que es- 

tabe!ecia somente o reajuste tri- 

mestra! para servidores. Antes de 
vetar esse projeto.oPrcsidemc Jo ­
sé Sarney reeditou a Medida cm 

junho e e!a foi rejeitada por decur­

so dc prazo durante o rcccsMj dc 

jttüto.

Na opiniãodo deputado Sau- 
!o Queiroz, a Medida Provisória 
n'.' 74 éeompteiametite inócua, 
p o iq u e -e le ic tn cen e/a -"o C o n - 

gressu Naciona! dcrruhaiáovctu 
do PrcG dcntc". ( ( )  C lfh n .

áMapáo
Os funcionários púbücos fe­

derais vão pressionar o Congresso 
para que os servidores que ga­
nham até três satários mínimos te­
nham também, como os demais 
trabathadores, reajuste mensa! pe­
to va!or integra! da intlação, toda 
vez que e!a uhrapassar 5 % . Essa 
reivindicação, segundo anunciou 
dia 27 o Sindicato dos Servidores 
Púbücos Federais do Distrito Fe­
dera!, já conta com o apoio de to­
das as üderanças partidárias do 
Congresso, à exceção apenas do 
P F L .

O reajuste pe!o !P C  integra) 
para os servidores que ganham até 
três satários mínimos não foi con- 
temp!adape!a Medida Provisória 
n? 74, encaminhada dia 27 peto 
Presidente José Sarney ao C o n ­
gresso, fixando a pohtica sataria! 
dos funcionários púbücos federais 
civis e miütares, apesar de esse di­
reito ter sido garantido para os tra­
bathadores da iniciativa privada.

Peta nova pohtica, os funcio­
nários púbücos de quatquer faixa 
sataria), terão, a partir de agosto, 
reajustes mensais, a tituto de ante­
cipação, toda vez que a inflação ul­
trapassar 5 % . O  reajuste será cat- 
culado peto vator do tPC  menos 
os 5 % , que serão repostos a cada 
três meses. No caso, o primeiro 
reajuste trimestra) dos servidores 
púbticos ocorrerá em outubro, 
quando será paga a in Mação de se­
tembro mais o índice de i5,76% 
(equivatente aos 5 %  acumutados 
em agosto e setembro). Quando a 
inflação não for superior a 5 % , os 
reajustes serão também 
trimestrais.

A  Medida Provisória tT.' 74 
reafirmou, atém disso, o reajuste 
dc 50"'t) cm maio, autorizado peta 
M edida Provisória n'.' 56, c de 
57.24",'o. em juttio. referente á in- 
i laçãoacmnutadít cm m aioc ju­
nho. (O  Globo, 28/7/89)

Satários: medida provisóna pode 
ser derrubada peio Congresso
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Adeptos de D. Pauto aumentam ntmo 
pata dar-the Prêmio Nobe! da Paz

hno: (. arios ( arsaiho
Uma sótida candidat ura potí- 

tica está movimentando brasileiras 

e brasiteiros de todo b país - a do 

eardeai-arcebispo de São Pauto, 

Dom Pauto Evaristo Arns, para o 

Prêmio Nobet da Paz deste ano.,O 

premiado será eseothido tio mês de 

outubro, por um comitê a ser no­
meado peto Partamento da N o­

ruega. Os partidários de Dom 

Pauto vivem um m om ento de 

grande movimentarão: cartas, ma- 

nifestos, 50 mit assinaturas - qui- 

tos e mais quitos de papet têm 

aportado em Osto, a capitat norue­
guesa, tevando apoio à candidatu­

ra do cardeal.
- A  mobitização tem sido in­

tensa - diz a coordenadora do M o­

vimento Nobet da Paz D. Pauto - 

a artista ptástica Maria Antonie- 

ta Rttdge do Amarat, 53 anos, cin­
co fithos e dois netos, ativa parti­

cipante da Comunidade dos So ­

fredores de Rua e adepta incondi- 

cionat da mititância de Dom Pau­

to A rns a favor dos pobres e 

oprimidos.

Criado no início deste ano, to­
go depois que a candidatura foi 
iançada peto argentino Adotfo Pé- 

rez Esquive], Prêmio Nobet da Paz 

de ]980, o Movimento distribui 

panftetos e cartazes, promove 

eventos potíticos e cutturais e cen- 

tratiza toda a correspondência a 
ser em cida. Trinta entidades coor­

Oow Pau/o ßw/sfo /Ir/M

denam o Movim ento - como a 

Frente Nacionat dos Trabathado- 

res, o Movimento dos Sem-terra e 

a Comissão de J ustiça e Paz - e cer­

ca de 400 em todo o país já mani­

festaram sua adesão, atém de de­
zenas de entidades internacionais, 

como o Grupo de Estudos istâmi- 

cos do Peru e a Conferência N a­

cional dos Bispos da África do 

Su).
Da Centrat Única dos Traba- 

thadores (C U T ) aos partidos co­
munistas tegatizados, do governa­
dor Orestes Quércia ao posseiro 

mais desconhecido, da igreja Ca- 

tótica às confissões evangéticas e

protestantes - a candidatura de 

Dom Pauto conseguiu unir gente 

de todos os setores.
N a avatanche de adesões que 

tem recebido, o movimento para 

Dom Pauto ganhar o Prêmio N o­

bet da Paz já registrou o apoio for­

ma) de três candidatos à presidên­

cia - Luta (PT ), Covas (P S D B ) e 

Cottor (P R N ).
- A  vitória dete seria um tes­

temunho de que o mundo ainda 

honra a paz como fruto da justiça 

- diz M aria Antonieta.

Até aqui Dom Pauto tem se 

mantido à margem da campanha. 

(JB , 27/7/89)

"Patavra-Vida" é tema potêmico da CRB

Um dos principais temas da 
15i" Assçmbtéia Gerat da Confe­

rência dos Retigiosos do Brasit 

(C RB ), que reuniu na semana pas­

sada em São Pauto cerca de 500 
superiores de várias ordens retigio- 

sas da igrejaCatótica no Brasit, foi 

a discussão do potêmico projeto 

de evangetização intitutado 
/Wm/n-L/rA/. Ptanejado para ser 

executado em cinco anos, o pri-

metro fotheto do projeto tançado 
no fim do ano passado, patrocina­

do peta Confederação Latino - 
Americana de Retigiosos (Ctar), 

foi contestado peta conferência 

episcopat cotombiana, em janeiro, 

peto Consetho Episcopat Latino- 

Americano (Cetam), em fevereiro, 
e peto Vaticano, através da Con­
gregação de institutos de Vida

Consagrada e Sociedade de Vida 

Apostótica.
O  episódio itustraa tuta entre 

conservadores e progressistas na 

[grejaCatótica. integrantes da ata 
progressista não hesitam em atacar 
um outro projeto de evangeiiza- 

ção, o Z.mtte/;-2000, que pretende 

utitizar a mídia eietrônica para 

aproximar a igreja dos fiéis. (JB , 

26/7/89)
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Acontecendo -  ̂ <

B as tid o res

O  presidente José Sarney fez o programa na T V  

Bandeirantes eom baia na aguiha.

No boiso do paietó trazia, entre outros papéis, seu 

contracheque, que não chegou a mostrar.

Em  tempo: neie está escrito que o presidente ganha, 

entre verba de representação e saiários, NCz$!.400, 

brutos.

Como o presidente não gasta do seu boiso um só 

centavo para comer e morar, este saiário é quase uma 

poupança, (informe JB , 26/7/89)

Pito

De Guiiherme A fif Domingos, do P L , sobre o eco­

nomista Pauio Guedes:

- Eie não tem autoridade para ficar por aí dando 

entrevistas em meu nome, como se fosse o autor de to­

do o programa econômico do governo.

Guedes cuidou da eiaboraçâo da poiítica fiscai do 

programa de governo de Afif. (informe JB, 26/7/89)

Obra de profissiona!

Segundo o boietim Cenário R H  Sindicai, que co­

meça a circuiar terça-feira, na primeira reunião da no­

va executiva da CGT, o presidente Rogério Magri ian- 

çou uma idéia revoiucionária.

Eie quer contratar militantes profissionais para ati­

var o trabaiho sindicai - ou seja, para organizar pique­

tes, passeatas e o que mais for preciso. (Canai 3, O ESP , 

28/7/89)

Encomenda

Comentário de um funcionário do governo, miii- 

tar da reserva, sobre a expiosão de uma bomba nas mãos 

de um sargento reformado da Aeronáutica:

- Que eie é doido, nós sabemos. Faita saber para 

quem e para que eie estava fazendo a bomba. Não é coi­

sa de amador. (Canai 3, O E S P , 28/7/89)

Linha direta

O  presidente José Sarney ficou sabendo da renún­

cia do candidato a vice do P S D B , Roberto Magaihâes, 

na noite anterior ao comunicado oficial. Nem Mário 

Covas sabia, mas Sarney, que jantava terça-feira na ca­

sa do ministro da Cuitura, José Aparecido de Oiiveira, 

foi informado peio amigo comum Thaies Ramaiho.

Thaies entrou em detaihes. Contou até que M aga­

lhães redigira uma carta em tom duro, porque não acei­

tava cargos "que o diminuíssem". (Canai 3, O E S P , 

28/7/89)

Com avai

Enquanto o ex-presidente Jânio Quadros afirma, 

de viva voz e por escrito, que não formaiizou seu apoie 

ao candidato Paulo Maiuf, seus miiitantes maiufam à 

vontade. Dia 28, dirigentes da Juventude Janista leva­

ram seu apoio ao candidato do PDS.

Com  procuração de Jân io . (C an a i 3, O E S P . 

28/7/89)

Sem diferença

A  presidência do Conseiho da Condição Femini 

na, ida Maria, esteve dia 27 na Assembiéia pauiista. Fo 

ievar ao presidente da casa, deputado Tonico Ramo 

(P M D B ), nove emendas especiais sobre as muiheres.

O  objetivo deias é que a muiher seja tratada pei; 

nova Constituição estaduai como um cidadão comum 

(Canai 3, O E SP . 28/7/89)

Paris, Pará

Para percorrer os municípios do baixo Amazona 

paraenses durante uma semana, o governador do Es 

tado, Fféiio Gueiros, vai se fazer acompanhar de um. 

comitiva de cem pessoas, todas devidamente instaiada 

num navio de iuxo.

É  a versão ao tucupi da recente excursão presiden 

ciai a Paris. (Canai 3, O E S P , 28/7/89)

Medo

Pavor de piantão na cúpuia do P S D B : convidar ai 

guém para substituir Roberto Magaihâese receber ur. 

não de resposta. O  desgaste, avaiiam, seria irreversíve 

(Paine! FSP , 28/7/89)

Desconhecido

Em  Bom Jesus da Lapa (BA ), cerca de mii pessoa 

se espremeram para ver Sarney. íris Resende ficou n 

meio da muitidão, compietamente anônimo. Chegarat 

a escorar o braço no ombro do ministro. (Painei FSi 

28/7/89)

Percepção

Um dia antes da renúncia, Roberto Magaihâes pc 

sou num estúdio para a fotografia da campanha d< 

PSD B . O  fotógrafo comentou: "Este cara não empia 

ca. O  oiho deie é de indeciso". Horas depois, veio a re 

núncia. (Painei FSP, 28/7/89)



Acadêmico 

O imortal José Sarney tropeçou nas palavras no dis- 
curso feito em Bom Jesus da  Lapa: "Vida sem liberda- 
de não é vida Liberdade sem vida também não é vida", 
disse o presidente. (Painel FSP, 28/7/89) 

Pulo do gato 

Chama-se Arafat o gatinho que Marina Félix, se- 
cretária de Carlos Henrique Santos, foi buscar em Lon- 
dres. Marina pegou carona com Sarney até a França e 
trouxe o gato e uma herança de Londres. (Painel FSP, 
28/7/89) 

Briga na esquerda 

Vem do PCB uma das mais fortes resistências as 
mudanças exigidas pelo PT no debate da TV Bandei- 
rantes. (Painel FSP, 28/7/89) 

Estocada 

Continua a briga na esquerda. O petista José Dir- 
ceu diz que Roberto Freire "parece candidato a presi- 
dência da UNE. Ele só faz a campanha em universida- 
de porque não tem partido para levá-la às ruas". (Pai- 
nel FSP, 28/7/89) 

Proibição 

Segundo o Sindicato dos Jornalistas do Rio Grande 
do Sul, as empresas jornalísticas do Estado estão proi- 
bindo a citação de deputados do PT em seus veículos. 
(Painel FSP, 28/7/89) 

A volta 

O deputado federal Adhemar de Barros Filho (sem 
partido-SP), que no começo do ano deixou a presidên- 
cia do P m  paulista brigadõcom o candidato Leonel 
Brizola, deverá apoiar com seu grupo, reunido em tor- 
no da Frente Social Progressista, o candidato do PCB 
Roberto Freire. 

Adhemarzinho, assim que concretizar a gestão, es- 
tará reeditando a polêmica aliança feita entre os comu- 
nistas e seu pai, o ex-governador paulista Adhemar de 
Barros em 1955, quando o então governador concor- 
reu a presidência da República. 

Agora, ao menos, a aliança será mais fácil de ser 
, digerida pelos comunistas. Adhemarzinho recebeu nota 

9,5 do Departamento Intersindical de Assessoria Par- 
lamentar (Diap) por sua posição a favor dos sindicatos 
durante a elaboração da constituição. (Informe JB, 
27/7/89) 

Imagem ' 

Do empresário Ney Bittencourt Araujo, presiden- 
te do Grupo Agroceres e eleitor de Covas, sobre a rela- 
ção Rede Globo/Collor: "Não foi bem a Rede Globo 
que colloriu, e sim o Collor que redeglobou". (Painr.1 
FSP, 28/7/89) 

Demora 

As denúncias sobre abuso do poder econômico por 
parte de Collor serão analisadas só em agosto. Devido 
as férias do corregedor eleitoral, o Ri- r;iiiou as de- 
núncias para a Procuradoria Geral. (Painel FSP, 
28/7/89) 

Férias 
O problema e que o vice-procurador-geral da Re- 

pública, Rui Ribeiro Franca, que trata das questões elei- 
torais, também está de férias. O subprocurador Geral- 
do Brindeiro preferiu esperar pelo titular. (Painel FSP, 
28/7/89) 

Viva D. Mora! 
Em recente comício do PMDR em Aqailândia, no 

Maranhão, o ex-ministro Keriato Archer viu-se por duas 
vezes na mesma situaqão: recebendo uma carta de elei- 
tores de Ulysses Guimarães dirigida à niulher do can- 
didato, Dona Mora. 

Diante do ibope tia candidata a primeira-daina, Ar- 
cher virou-se para Ulysses e brincou: 

- Acho que você vai virar estafeta de Dona Mora. 
Resposta do Doutor Ulysses: 
- Essa história de Mora já está indo longe demais. 

(Informe JB, 27/7/89) 

Boi power 

Do deputado Israel Piriheiro Filho (PMDB-MG), 
comparando a candidatura de Ulysses Guimarães a um 
carro de boi competindo na Fórmula-1: 

-Nosso carro é de pau, geme muito, anda devagar 
mas sempre chega. (Canal 3 ,  OESP, 27/7/89) 

Chocante 

Do presidenciável Lu:\ ~náéio Lula da Silva (PT), 
durante almoço na Asserribleia Legislativa de São Pau- 
lo, ao ser informado de que o ex-~overnador Roberto 
Magalhães havia renunciado a candidatura pelo PSDB: 

- Depois do choque clt: capitalismo, Covas tem que 
dar o choquemoral, apoiarido minha candidatura. (Ca- 
nal 3, OESP, 27/7/89) 



Cidades afetadas por Tietê pedem nova iiminar
As Prefeituras do G rande 

A B C , de São Pau !o  e Baixada 
Santista voitarão à Justiça dia 2i 
contra a barragem móvel do Tie­
tê. inaugurada em maio peio go­
vernador Orestes Quércia. Nova ii- 
minar será apresentada junto ao 
Tribunai de J ustiça do Estado pe­
dindo o fim da reversão do Tietê 
para a Bitiings até que seja apre­
sentado o R IM A  (Reiatório de im­
pacto do Meio Ambiente).

A  decisão de recorrer do des­
pacho do juiz Milton Gordo, da 5? 
Vara da Fazenda Púbiica, - que ne­
gou iiminar em junho à Ação Cí- 
vet Púbiica pedindo a suspensão 
do funcionamento da barragem 
móvei - foi confirmada dia 19 pe­
io secretário de Assuntos Jurídicos 
da Prefeitura de São Bernardo, Pe­
dro Estevam Serrano. Com a inau­
guração da barragem, a represa

Bitiings passou a receber [00%  do 
esgoto da Gtande São Pauio, o do­
bro do que era despejado 
anteriormente.

Estevam disse que o argumen­
to utiiizado peio juiz Miiton Gor­
do para negar a iiminar acabou re­
forçando a tese da ação. "N o  des­
pacho o juiz aiega que a obra é 
grandiosa e não poderia ser sus­
pensa. Exatamente pelo fato de a 
obra ser grandiosa que o impacto 
ecológico será ainda m a io r" - 
ressaitou.

Todos os procuradores das 
nova Prefeituras envoividas na 
ação já garantiram subscrever o 
documento que será apresentado 
peio secretário de Negócios Jurí­
dicos da Capitai, Héiio Bicudo. 
Estevam expiicou que o recurso se­
rá apresentado com base na ausên­
cia do R iM A  que deveria ter sido

eiaborado peio Estado antes de 
iniciar as obras da barragem. A  
exigência do R iM A  é assegurada 
pela Constituição em vigor.

Manifestação

Ao contrário da primeira iimi­
nar, que foi apresentada durante 
ato púbiico no Dia Mundiai do 
Meio Ambiente, a nova ação será 
encaminhada sem quaiquer mani­
festação. A  idéia de apeiar à Jus­
tiça contra o Estado foi articulada 
peios sete prefeitos da região, mas 
apenas os prefeitos petistas de 
Santo André, Cetso Daniei. de São 
Bernardo, Maurício Soares, e de 
Diadema, José Augusto da Siiva 
Ramos, compareceram ao protes­
to realizado no dia 5 de maio às 
margens da represa. (D iário do 
Grande A BC , 20/07/89)

!BDF comprou terreno no fundo do AHántico
O  instituto Brasiieiro de Meio 

Ambiente e Recursos Naturais Re­
nováveis (ibam a) descobriu que 
possuiu no seu patrimônio uma 
área de seis mii hectares dentro do 
Oceano Atiântico. O  terreno sub­
merso faz parte de um dos piores 
negócios fundiários da adminis­
tração púbiica, reaiizada durante 
a gestão de M auro Siiva Reis à 
frente do extinto instituto Brasiiei­
ro de Desenvoivimento Fiorestai 
(iB D F ). Em  1985, ainda no gover­
no Figueiredo, Mauro autorizou a 
compra de cerca de 34.315 hecta­
res para a criação do Parque Na- 
cionai da Serra de Bocaina. As ter­
ras, no entanto, em sua maior par­
te não eram demarcadas e pos­
suíam diversos proprietários. En ­
tre as áreas adquiridas está a Fa­
zenda Guebetiba, a maior de to­
das, com Í8.2Í4 hectares, que pos­
suiu um terço de sua superfície 
dentro do mar.

As irreguiaridades estão sen­
do examinadas peio presidente do 
ibama, Fernando César Mesquita, 
que estuda a possibiiidade de de­
marcar as áreas adquiridas e as 
medidas legais a serem adotadas. 
Todas as áreas foram compradas

peio extinto ÍBD F, baseado ape­
nas na apresentação de escrituras 
depropriedade, sem quaiquer ie- 
vantamento topográfico da região, 
situada no litorai fluminense. 
Atém disso, a Companhia de De­
senvolvimento do Planaito (Code- 
pian), de acordo com técnicos do 
ibama, reaiizou o ievantamento 
das áreas apenas através de foto­
grafias da região, sem sequer com­
parecer ín /oco aos terrenos. Des­
ta forma, assim que os terrenos fo­
ram comprados, seus registros fo­
ram negados peio Cartório de A n ­
gra dos Reis, que verificou a super­
posição de títulos e a existência de 
áreas fantasmas.

Negociação direta

Criado peio Decreto 68472, 
de )97i, o Parque Nacionai Serra 
da Bocaina, com área total de cer 
ca de Í00 mil hectares, situado em 
terras dos municípios fiiuminenses 
de Angra dos Reis e Parati e dos 
municípios pauiistas de Areas, Cu­
nha, São José do Barreiro e Uba- 
tuba. começou sua reguiarizaçào 
fundiária em Í972. A  partir de en­
tão. o iB D F  passou a negociar di­

retamente com os proprietários de 
terrenos dentro do parque a com­
pra de suas áreas, evitando o tra- 
dicionai processo de desapropria­
ção. Foram comprados 34.315 hec­
tares de fazendas - 3 i%  da área to­
tal do parque - entre etas as fazen­
das itapicu, Quilombo, Moinho e 
Guebetiba, todas com sobreposi­
ção de área e algumas com proble­
mas de invasões em seu interior. O  
maior probiema ocorre na Fazen­
da Guebetiba, que atém de possuir 
um terço de sua superfície dentro 
do mar, tem superposição de vá­
rios imóveis.

As únicas áreas livres e desim­
pedidas adquiridas pelo IB D F  sao 
as fazendas Garrafão, Lajeado. 
Posse e Entrada - um total de 7.800 
hectares ? doados peio extinto ins­
tituto de Colonização e Reforma 
Agrária ( Incra) e demarcadas. To­
das as demais áreas dentro do par­
que não estão demarcadas, inciu- 
sive I) fazendas com processo de 
compra em análise pelo ibama. É  
o caso. por exemplo, da Fazenda 
Rincão do Funil, de 9.600 hectares, 
não demarcada e com superposi­
ção de títuios. (Jornai do Brasii, 
26/07/89)
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Empresas recebem muttas por agressão à fioresta
Só nos úttimos três dias - de­

pois que uma equipe de 20 fiscais 
e sete homens da Poiícia Federa! 
chegou à região - ,  o instituto Bra- 
siteiro de Meio Ambiente e Recur­
sos Naturais Renováveis (ibama) 
apticou muhas de NCz$ 3.6 mi- 
!hòes, dos quais NCz$ 3 mühòes 
contra a Siderúrgica de Marabá 
S.A. (Simara), do projeto Grande 
Carajás, e apreendeu castanheiras 
cortadas i!ega)mente. Os fiscais do 
ibama, temendo a irritarão dos 
empresários io c a i s - estão sob 
constante ameaça de morte - ,  an­
dam armados.

O presidente do ibama, Fer­
nando César Mesquita, desembar­
cou dia 28 em Marabá para acom­
panhar de perto a Operação Cara­
jás, unia ambiciosa fiscatização 
contra siderúrgicas e madeireiras 
que devastam a Fíoresta Amazô­
nica para usar madeira nativa tia 
produção de ferro-gusa.

A  operação acontece no mo­
mento em que o Brasi) sofre pres-

combater as irregutaridades. Os 
saiários também são baixos: os fis­
cais ganham NCz$ 200,00 e os en­
genheiros NCz$ 400,00 por mês.

Fernando César Mesquita, 
que viajou acompanhado da dire­
toria de controie e fiscaüzação do 
ibama, Sueii Monteiro G a !vão, e 
do coordenador gera! do Piano 
Naciona! de Prevenção e Com ba­
te a incêndios, Domingos de Frei­
tas Ribeiro, já garantiu um heii- 
cóptero para a área na próxima se­
mana. Aiém disso, será mantida 
uma equipe permanente em Mara­
bá. Os fiscais que chegaram  
segunda-feira passada - estão ins- 
taiados em dois postos fixos, dois 
postos votantes e um na região de 
Tucuruí - apreenderam 20 cami­
nhões com cerca de i00 toneladas 
de carvão vegeta! para os fornos 
das siderúrgicas. A  carga foi iibe- 
rada, mas cada caminhão pagou 
muita de até NCz$ )0 mii. (JB , 
29/7/89)

sões da Comunidade Econômica 
Européia (C E E ), que ameaça só 
comprar ferro-gusa se a região des­
maiada for recuperada. "N ão  po­
demos mais admitir essa devasta­
ção vinda de pessoas que se acos­
tumaram com a impunidade", dis­
se Fernando César Mesquita aos 
fiscais do ibama em Marabá. A n ­
tes da operação, a sede do institu­
to na cidade tinha apenas seis pes­
soas (quatro agentes e dois enge­
nheiros) e três carros veihos para 
fiscaiizar uma área de cerca de 7 
miihòes de hectares, onde operam 
atuaimente peio menos 220 serra­
rias iegaiizadas e cinco guserias 
(Simara, Companhia Siderúrgica 
do Pará (Cosipa), Siderúrgica C a­
margo Corrêa, Siderúrgica Vaie do 
Pindaré e Viena Siderurgia).

"M inha preocupação é ficar 
sozinho depois dessa operação", 
admitiu o administrador do iba­
ma na cidade, o engenheiro fiores- 
tai Norberto Neves de Souza, que 
íamenta a faita de materiai para

Fazendas em Goiás são vendidas irreguiarmente
O  instituto B ra s ü e iro d c X R io  

Am bientee Recursos Naturais kcuo- 

váveisBbamatcncoiUiouiucgukuidn- 

des na aquisição de fa/enda-. deimo do 

Parque Nacionnidu Chapada do^Vca- 

deiro.s, no norte de Goiás: a s  ía/endas 

foram compradas quando o engenhei­

ro agrônomo Mauro Silva Reis em pre- 

sidentcdoextingoltistítuto Brasileiro 

deD escuvo!vim euto !!o icsta !(]BD F). 

cm )9S !^nm ntcttc !'iacào  do parque. 

M auro kciscvitouoproccsso norma! 

de desapropriação das terras delimita- 

dasecomprouemncgociaçõesdiretas 

com os proprietários as fazendas do 

Fundão e Volta da Serra, com área to- 

ta) de cerca de9 mil hectares. Alem de 

não estarem demarcadas, as fazendas 

são de mtntos donos.

As irregularidades na compra das 

áreas dentro do Parque Naciona! da 

Chapada dos Veadeiros serão investi­

gadas através de inquéritoadministra- 

t iv o ase rab c rto p c lo p rcs id c titcd o  

Ibam a. Fernando César Mesquita. 

Além da Chapada dos Veadeiros, o 

Ibama já detectou irregularidades na 

aquisição de fazendas dentui do Par- 

qucN acionaldaScrradaBocain tt.no  

litoral flumincttsc. regiãorlcPttrati. on­

de o extinto IB D F  comprou a Fazen­

da Cmcbetiba, que tem um terço do 

te rritó rio  subm erso no O cean o  

Atlântico.

O  Parque Nacional da Chapada 

dos Veadeiros, antes chamado Parque 

Nacional do Tocantins, foi criado pe­

lo Decreto 49.875.de 196). Em  1981. 
com eçaram  as desapropriações de 

áreas localizadas dentro de seu territó­

rio de 60 mil hectares. O  IB D F a d q u i- 

ritt, então, através de negociações di­

retas com os proprietários as fazendas 

Cara Preta, Fundão e Volta da Serra. 

Pelas fazendas do Fundão e Volta da 

Serra o Instituto pagou, em junho de 

1981,9 miihòes de cruzeiros (moeda da 

época), sem realizar qualquer levanta­

mento topogiáfieo da região e basea­

do apenas em escrituras.

- O  levantamento topográfico era 

essencial,porque as maiorcsirregula- 

ridades ocorrem nos cartórios - expli­

ca o diretor da D hisào de Parques c 

Reservas. Vítor FtugoCam tuelli.

Desta forma.depoisde pagarao 
uiédicoPfosaiiádcCamposCaiiitu- 

rãe'pela compra Jotcncun. o IBD!

recebeu uma ação ordinária de decla­

ração de nulidade da transação, mo­

vida pelos fazendeiros Rogério Thkars- 

ki e Valfrido Tbkarski, que alegam ser 

os legítimos proprietários daárea. E n ­

quanto a ação tramita na 4:' Vara da 

Justiça federal, em Goiânia, o Institu­

to permanece impossibilitado de regis­

trar o terreno como área de Parque 

Nacional.

- Quando o IB D F  pagou a Ftosa- 

n á a á re a  nos pertencia-garante Val­

frido Tokarski - irmão de Doni/.etc To­

karski, atual diretor de Assentamen­

to e Colonização do Instituto de C o ­

lonização e Reforma Agrária (Ineia).

Em  1986, quando o IB D F  decidiu 

desapropriar as demais áreas do Par­

que. descobriu qtie a falta de um levan­

tamento topográfico impediu que se 

verificasse que as fazendas discrimina­

das para desapropriação tinham uma 

área superior ao território do Parque 

Nacional da Chapada dos Veadeiros. 

As "inúmerassobreposições de fazen­

das" impossibilitaram o I B D F  de dis- 

crim inarovalordevidoacadalázen - 

dcito.de um total dcS2  proprietários 

idc'utific';tdoseinum ná['cndc49.l22 

hectares. U B . 28/7/89)
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Sem-terra ocupam sede de tncra em São Pauto 
para exigir iiberaçáo de créditos para piantio

/tor c/iauçav, ww-rcwa ia/a na tfo /nc/*a

Cerca de 250 trabaíhaodres 
rurais procedentes de acam pa­
mentos e assentamentos do inte­
rior do Estado de São Pauto, ocu­
param dia 25 a sede da superinten­
dência do [nstituto Nacionat de 
Reform a e Desenvotvim ento 
Agrário (tncra), em Santa Cecítia 
(zona centra! de São Pauto). O 
grupo afirma que permanecerá no 
tocat até negociar suas reivindica­
ções pessoatmente com o presi­
dente do Incra, Mário Luiz Pergo- 
rare, que já foi informado mas ain­
da não definiu uma data para es­
tar em São Pauto.

Os trabathadores rurais já as­
sentados cobram do tncra a tibe- 
ração de crédito para o custeio do 
ptantio, construção de escolas, 
postos de saúde e estradas, e ins- 
tatação de energia etétrica nas gte- 
bas. "Em  todo país, o mínimo ne­
cessário para o custeio da safra é 
NCz$ )20 mithòes, e o governo 
ainda não definiu se nos dará

NCz$ 50 mithòes", disse Luiz Be­
zerra, 26, coordenador da Comis­
são Pastora] da Terra (CPT ).

Parte dos ocupantes veio de 
acampamentos instatados há mais 
de um ano em áreas próximas às 
fazendas Santa Rita e Água Sumi­
da, ambas no Ponta) do Paranapa- 
nema (oeste do Estado), e Timbo- 
ré, em Andradina (680 km a no­
roeste de São Pauto). Etes cobram 
a desapropriação, a emissão de 
posse das áreas e também atimen- 
tação, enquanto esperam. As três 
fazendas, segundo Sérgio Miguez 
Urbano. 40, procurador regionat 
do tncra, fazem parte das dez que 
o tncra ainda não conseguiu 
desapropriar.

Cerca de 75 agricuttores sem- 
terra ocuparam dia 25 a sede do 
tncra em Curitiba (PR ), também 
para exigir a desapropriação de 
áreas. Não houve incidentes. Até 
o fim da tarde do dia 25. a deso­
cupação do prédio continuava

sendo negociada.(Fottia de São 
Pauto. 26/06/89)

Os cerca de 250 sem-terra que 
no dia 25 ocuparam a sede do t ns­
tituto Nacionat de Cotonixação e 
Reforma Agrária (tncra) em São 
Pauto, vottaram dia 28 para suas 
cidades. O fim do protesto foi de­
cidido após uma reunião de nego­
ciação entre os sem-terra c a supe­
rintendente em exercício do tncra. 
Maria Luisa Tettes Cottim, que se 
comprometeu a verificar e tentar 
agitixar os processos das desapro­
priações de terras em juíxo até 
quarta-feira da semana que vem. 
A medida visa regutarixar a situa­
ção das famítias que vivem cm 
acampamentos nas faxendas Tim- 
horc, Lagoinha e Reunidas. No dia 
22. uma comissão dos sem-terra 
fará uma reunião com represen­
tantes do tncra e da Secretaria de 
Agricuttura para avatiara situação 
dos 36 assentamentos restantes no 
estado. (JB. 29/7/89)

A  Assembtéia Nacional da 
Com issão Pastora] da Terra 
(C PT ), que se reatiza de dois em 
dois anos e que começou dia 3) em 
Goiânia, vai eteger a nova direto­
ria da entidade e definir novas ti­
nhas de trabatho. A  reunião con­
ta com agentes pastorais e tavrado- 
res das 20 regionais da organização 
no país. De acordo com D. Augus­
to Àtves da Rocha, bispo de.Picos 
(Pt), presidente da CPT, entre os

temas a serem discutidos 
destacam-se a conquista da terra 
petos trabalhadores rurais e seu en­
volvimento com os partidos polí­
ticos. Cada regional enviou ao en­
contro cinco detegados - sempre 
dois agentes pastorais e três tavra- 
dores. .tá estavam em Goiânia d. 
Pedro Casatdátiga, de São Félix do 
Araguaia (M T ), e o arcebispo de 
Goiânia. António de Oliveira. (JB. 
30/7/89)

e s c f a w

Uma denúncia de trabatho es­
cravo em usinas de cana-de-áçucar 
em Mato Grosso do Sut foi enca­
minhada dia 25 à Delegacia Regio­
nal do Trabalho (DRT) por entida­
des dos Estados de Mato Grosso 
do Sut e Minas Gerais. As entida­
des afirmaram que trabalhadores 
rurais do Vate do Jequitinhonha 
(M G ) e índios de tribos próximas 
às usinas são contratados com 
promessa de bons satát ios. atimen- 
taçào e moradia, mas não recebem 
nada. (Fo lha  dc São  Pauto, 
26/07/89)
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Mícia dispersa manifestação com vMência

Armados dc coxxererM. xofdadox pw.xam pe/ox Araçox ww aox mtaxorex

A  Polícia Militar de Santa C a­
tarina retirou na madrugada do 
dia 25 cem pessoas que estavam 
acampadas em frente ao palácio 
do governo do Estado, em Floria- 
nópolis. Segundo os sem-terra e 
testemunhas, a polícia usou de vio­
lência para expulsar todos os que 
se encontravam no local. Os sem- 
terra foram levados para o Aterro 
da B a ía  Su ). a 200 metros do

palácio.

O  secretário estadual de co­
municação. Irai Zilio, classificou 
a ação da P M  de "operação tática- 
m iiita r "  em que foi utilizada 
"energia muscular".

Sem-terra

Os representantes de 1.700 fa­

mílias sem terra que haviam sido 
expulsos com violência da praça 
Tancredo Neves pela Polícia M ili­
tar, voltaram a montar um acam­
pamento em frente à catedral de 
Florianópolis. Os colonos aguar­
dam o assentamento definitivo na 
região oeste de Santa Catarina. 
Dia 26, eles foram visitados pelo 
vice de Lula. José Paulo Bisol. 
(Folha de São Paulo, 26/07/89)

Ttabaüiadores rurais passam fome no Pantana!
Mais de 500 trabalhadores at­

rais que ocupam as fazendas Ta­
quaral e Piraputangas, no municí­
pio de Corumbá (M S ), preparan­
do os barracos que servirão de 
abrigo para suas famílias, não se 
alimentam desde quinta-feira, dia 
27. A  comida racionada, enviada 
pela Secretaria Estadual de Assun­
tos Fundiários, acabou, não há ca­
ça e começam a surgir casos de 
doenças, como pneumonia, devi­
do à debilidade física. Os colonos 
foram colocados nas duas glebas, 
desapropriadas pela União para 
fins de reforma agrária, mas uma 
decisão da Justiça federal suspen­
deu os assentamentos por se trata­
rem de áreas localizadas dentro do 
Pantanal do M ato Grosso do Sul, 
considerado pela Constituição co­
mo patrimônio nacional.

A  ocupação dc Taquara) e P i­
raputangas -13 mil hectares de ter­
ras de pouca fertilidade para a

agricultura - foi apressada pela Se- 
cretaria Estadual de Assuntos 
Fundiários para tentar minar a ini­
ciativa do curador de Meio A m ­
biente de Corumbá, Orlamar Tei­
xeira Gregório, autor da ação que 
suspendeu a transferência das fa­
mílias para as duas glebas. No iní­
cio da semana, o Tribunal Supe­
rior de Justiça suspendeu as limi­
nares, provisoriamente, impedin­
do que a Polícia Federal retirasse 
os sem -terra, a pedido do 
procurador-geral da República em 
Campo Grande.

Apenas os homens foram co­
locados nas fazendas com a fina­
lidade de construir os barraco^. 
No dia 6 último, o secretário de 
Assuntos Fundiários, Aparício  
Rodrigues, mandou distribuir pa­
ra cada um apenas 3.1 quilos de ar­
roz, 1.2 quito de feijão e meio litro 
de óleo, e não repetiu a "cesta bá­
sica" nestes últimos 26 dias.

Socorro

Dia 28, um grupo de trabalha­
dores esteve na Prefeitura de C o ­
rumbá em busca de socorro, mas 
nada conseguiu, além da promes­
sa do prefeito, Fadá Gattass, fa­
zendeiro, de intervir junto ao go­
verno do estado para o envio de 
mais uma remessa de alimentos. O  
secretário de Assuntos Fundiários 
havia prometido enviar, há uma 
semana, mais 15 quilos de produ­
tos básicos para cada colono: "A  
gente não come desde quinta-feira 
e ninguém suporta mais esta situa­
ção". afirma Aristeu Telles M iran­
da. 27 anos, demonstrando fra­
queza e fadiga. "Nossa vida já é 
amarga e o pouco que mandam de 
comida é erva-mate", diz. Arm an­
do Bernes, 31 anos, que, como a 
maioria, ameaça abandonar as 
glebas. (JB , 29/7/89)
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Mutheres sindicalistas querem que reforma 
agrária desaproprie terras em iitígio

Nem mesmo as constantes 

ameaças de morte que recebem, 

diminuem o ânimo das 200 sindi- 
caiistas que participam do 2fo.° 

Seminário Nacionat da Muiher 

Rurai. Reunidas na sede da Con­

federação Nacionai dos Trabaiha- 

dores na Agricuitura (Contag), as 

muiheres defendem a desapropria­

ção imediata para fins de reforma 
agrária das terras em iitígio, são 

contra o pagamento da dívida ex­

terna, querem direito à aposenta­

doria integra], responsabiiizam a 

inflação peta baixa remuneração 

dos produtos agrícoias, são contra 

as muitinacionais no setor rura! e 
não acreditam que a situação eco­

nômica do país possa meihorar de­

pois do dia !5 de novembro.

"N ão  defini ainda o meu vo­

to, mas também não sei se aigum 

candidato possa consertar o Bra- 

sii", afirmou a trabaihadora rurai 

Pureza Lopes Loyoia, 46 anos de 

idade, de Bacabau, interior do 

Maranhão. Da mesma-forma que 

sua conterrânea Aidenira Faria 

Santos, 28 anos, de São Luiz G on­

zaga, Pureza está marcada para 

morrer.

Cuitivahdo arroz e feijão nu­

ma área arrendada de dois hecta­

res, Pureza foi ameaçada de mor­

te peios supostos proprietários do 

iugar, conhecidos como Dionésio 

Fiiho, Durvaiino e Ângeto. Regis­

trou a ocorrência na deiegacia de 
poiícia de Bacabau, mas não acre­

dita que a ameaça seja investigada. 

"A  própria poiícia sempre apare­

ce envoivida nestes episódios", 

denuncia.

Aidenira tem a mesma idéia. 

Há i 5 dias. 40 famíiias que mora­

vam há três gerações na fazenda 

Lago do Boi, de 7.000 hectares, em 

São Luís Gonzaga, foram desaio- 

jadas por Cinco Ga/a/au, que se 

apresentou como proprietário do 

iugar, com auxíiio  da poiícia. 

"Eies entraram iá batendo em to­

do o mundo. Não pouparam nem 

as muiheres gestantes", afirmou. 

Para Aidenira, as vioiências no 

campo acontecem "por cuipa do

governo, que não quer reforma 

agrária".

A  gaúcha M aira Botega, 37 
anos, da diretoria do Sindicato de 

Catuípe, município do interior do 

Rio Grande do Sui, também criti­

ca o governo em reiação à poiícia 

de endividamento externo e inter­

no do país. De acordo com a iíder 

rurai, não há financiamento para 

a produção "porque todo o di­

nheiro do Brasii é usado para pa­

gar dividas que a gente nem auto­

rizou". BernardeteZardo, 39 anos, 

de Joaçaba, Santa Catarina, con­

dena também as muitinacionais 

do setor de avicuitura, suinocuitu- 
ra e fum o. (Jo rn a t do Brasii, 
28/07/89)

Madeireiro é acusado de atentados no Acre
No inquérito entregue dia 27 

ao juiz federai Pedro Pauio Caste- 
io Branco Coeiho, a Poiícia Fede­

rai confirmou a participação do 

presidente do Sindicato das Indús­

trias Madeireiras dp Acre, Jorge 

M oura, como "m entor inteiec- 

tuai" do atentado contra o coor­

denador do Piano de Proteção ào 

Meio Ambiente e às Comunidades 

Indígenas (Pmaci), José Rente do 

Nascimento, e contra o deiegado 

regionai do Instituto Brasiieiro do 

Meio Ambiente e Recursos Natu­

rais Renováveis (Ibam a), Pauio 

Benincá de Saies, ocorrido em 
maio.

A iém dcJorge Moura, foram 
indiciados mais dois suspeitos. Se­

riam os dois homens que, na noi­

te de i 7 de maio, cercaram com um 

Fiat o Fusca do ibama, numa rua 

de Rio Branco, e agrediram a pau­
tadas e coronhadas de revóiver os 

dois técnicos. Tanto a Poiícia Fe­

derai como o juiz estão mantendo 

em sigiio os nomes dos dois suspei­

tos, para não atrapaihar as inves­

tigações e mesmo para evitar que 

fujam do estado.

Os dois, porém, já foram re­

conhecidos peio coordenador do 

Pmaci, José Rente, que veio a Rio 

Branco na semána passada, prote­

gido por um forte esquema de se­

gurança. Rente identificou um dos 

agressores ao ihe ser apresentado 
na Poiícia Federai. O  outro, que 

não se apresentou aiegando doen­

ça. chegou também a ser reconhe­

cido por fotografias. (Jornai do 

Brasii, 28/07/89)
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Esquerda recorre ao TSE contra o favorito
P T e  PD T uniram-se dia 25 

numa ofensiva eontra o candida­
to do P R N  à Presidência da Repú­

blica. Fernando Collor de Mello. 

Os dois partidos pediram ao pre­

sidente do Tribunal Superior Elei­

toral (T S E ), ministro Francisco 

Rezek, que apure denúncias de 

abuso do poder econômico e pro­
videncie a imediata retirada dos 

outdoors que Collor vem espa­

lhando pelo País. O  candidato do 

PT, Luís Inácio Lula da Silva, tam­

bém foi ao ministro d a .! ustiça, Os­

car Dias Corrêa, pedir a apuração 

de todas as denúncias de irregula­
ridades praticadas por Collor no 

governo de Alagoas.

O PT  quer saber de onde o 

P R N  está tirando dinheiro para fi­

nanciar "a catnpanhatuilionária" 

de Fernando C o llo r de Mello. 

"Tem algum marajá financiando

pseudo caçador de marajás", dis­

se Lula ao entregar o documento 

ao ministro Rezek. O  processo do 

PT  será entregue ao corregedor- 

gcral da Justiça Eleitoral, ministro 

Bueno de Souza, que interpelará o 

P R N  sobre os gastos com a 
campanha.

M ais enfático que o PT, o 

PD T  entrou direto com uma recla­

mação pedindo ao T SE  uma limi­

nar para obrigar a retirada dos 

mais de três mi) outdoors do can­

didato do P R N  em todo o País. O  
PD T  também foi o autor da acão 

que retirou do ar, na semana pas­

sada, a propaganda que o P R N  fa­

zia em rádio e televisão, chaman­

do os jovens maiores de 16 anos 

para votar. O  pedido do PDT, en­

tregue pelo líder do partido, depu­

tado Vivaldo Barbosa, deverá ser 

analisado ainda hoje pelo T SE .

Razões

Segundo os dois partidos, 

além do abuso do poder econômi­
co, a propaganda de Collor carac­

teriza crime, previsto no artigo 23 

da legislação eleitoral, que só per­

mite a colocação de propaganda 

em locais previamente estabeleci­

dos petas prefeituras. Lula e Vival­

do Barbosa destacaram que as 
ações contra Collor não represen­

tam perseguição pessoal ao 

candidato.

Lula pediu a Oscar Dias Cor­

rêa que o deixasse ver os dossiês 

contendo irregularidades do go­

verno federal e do ex-governador 

Collor. O  ministro não deixou. Os 

dossiês chegaram  às mãos do 

diretor-geral da Polícia Federal, 

Romeu Tuma, que está coletando 

informações sobre as denúncias. 

(O  Estado de São Paulo, 26/7/89)

Brizoia e Luta intensificam os ataques a Coitor
Os candidatos à Presidência 

da República Leonel Brizoia 
(PD T ) e Luís Inácio Lula da Silva 
(PT ) intensificaram suas críticas a 
Fernando Collor de Mello. Em  co- 
mício na cidade de Am ericana 
(135 km a noroeste de São Paulo). 
Brizoia chamou Collor de "play­
boy da ditadura". Lula, também 
cm um comício, no Largo da Ba­
tata (Pinheiros, zona oeste de São 
Paulo), d issequeocahdidatodo 
P R N  c "a grande mentira prepara­
da pela classe dominatuc". Em  
Londrina (P R ), onde esteve cm 
campanha, Collor não quis conhe­
cer o teor das acusações.

Leonel Brizoia prometeu ain­
da anular todas as concessões de 
rádio e TV ue Collor de Mello, ca­
so seja eleito. Em entrevista, B ri­
zoia disse que tomará essa medida 
"porqucalguém quccham aoprc- 
sidente da República de filho da 
puta não tem autoridade mora! 
paru preparar programas pam os 
nossos l'ilhoscnctos".Col)ortcria 
xingadooprcsidcntcSarncynoúl- 
timo dia 12, após encerrar o seu

discurso na convenção do P R N .
Em sua primeira programa­

ção eleitcal em São Paulo, o can­
didato do PD T  centm" todas as 
suas críticas em Collor. "E le  levou 
um conjunto de marajás para o 
governo (em Alagoas), por isso. eu 
digo que há um marajá que será 
cassado em meu governo: o pró­
prio Collor de Mello".

Brizoia chegou a Americana 
cotn uma hora e 45 minutos de 
atraso, porque o aeroporto de Vi- 
racopos, em Campinas, esteve fe- 
cltado até às I0h. Entre H h45e 
I5h. ele fez uma caminhada pelo 
calçadão no centro da cidade, 
acompanhado pelo prefeito Wat- 
demar Tebaldi, eleito por uma co­
ligação PDT-PT. Às I3h, lançou a 
pedra fundamental do primeiro 
Ciep (Centro I ntcgrndo de Educa­
ção Pública), de Americana, no 
bairro José Zauaga, onde moram 
perto de 30 mil pessoas.

Em seu comício em São Pau­
lo. Lulaafirmott que. "an ã o  scra 
Folha tle Sã o  Paulo", a imprensa 
está sc omitindo cm relação a even­

tuais escândalos no governo C ol­
lor, em Alagoas. Ele reclamou ain­
da do fato de as possíveis irregú- 
laridades na administração do 
candidato do P R N  não serem ex­
ploradas nos telejornais.

O  candidato participou de um 
comício para 1.500 pessoas (segun­
do avaliação do presidente dá C â ­
ntara de São Paulo e condutor do 
comício, Eduardo Suplicy, do PT.

Ele discursou do alto de um 
ônibus-palanque estacionado ao 
lado de uma banca de jornais. Lu ­
la iniciou sua fala fazendo a defe­
sa do governo da prefeita dè São 
Paulo, Luiza Erundina. Segundo 
ele, Erundina "vai fazer a adminis­
tração mais bonita destepaísê náo 
vai conseguir varrer a podridão da 
burguesia que governou esta 
cidade".

Lula também defendeu a si 
próprio do "preconceito" que, se­
gundo declarou, existe contra sua 
candidatura pelo fato de não pos­
suir diploma universitário. (Folhá 
de São  Paulo, 30/7/89)
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I Orpnnento de Porto Alegre será decidido em 
neniks da população e técnicos do município 

\e n 
nici 
pai 
pre 

' das 
em 

t A populayáo portoalegrense 
pela primeira v e ~  na sua histciria, 
através de rcuniòes com técnicos 
da prefeit lira, e quem vai decidir as 
prioritiacle~ para o orçamento de 
1990 tia capital gaúcha, a partir de 
encontros que começam nos pri- 
meiros dias de agosto e terminam 

j em setembro, quando a proposta 
k i encaminhada i Câmara Mu- 
t ipal. Essa foi uma das princi- 
i s promessas de carfipanha do 

feito Olív~o Dutra (PT). 
Essas reuniões serão realiza- 

em bairros das grandes regiões 
que foi dividida a cidade (Res- 

riga e RelSm Novo; Partenon e 
omha do Pinheiro; Grande Cru- 
:iro e C;ranclc Glória; e Centro e 
lavegantes), aritciedidas por uma 
rande divulpayào neste fim de 
;ês: car!iliias corn dados elemen- 
ires do orcamento. cartaLes, pan- 

fletos e ale um vitleo com manual 
cxplic:itico. 

'idadania 

Olívio Dutra considera que, 
om a participação da população 

dei 
pe! 
dia 
w . 7  ' 

na questão mai\ fundamental - on- 
de aplicar os recursos e quais as 
áreas prioritárias do orçamento - 
, "se concretiza o verdadeiro exer- 
cício da cidadania e se valorizam 
as instâncias de organização popu- 
lar". O orçamento da prefeitura em 
1989 deverá atingir NCz$300 mi- 
lhões, do? quais Olívio calcula que 
99% serão gastos no pagamento 
do funcionalismo público. Ele es- 
pera redulir esse percentual a 80% 
até dezembro. 

O prefeito pretende criar no- 
vos impostos para o próximo ano 
- uma das questões a ser debatida 
nas reuniões com a comunidade - 
, como a taxa de iluminação e de 
contribuição de melhoria (taxan- 
do os terrenos e vazios urbanos), 
e aumentar os valores das atuais 
taxas de lixo e o IPTU. Na auestão 
dos transportes, Olívio revelou que 
feira a prefeitura vai administrar 
diretamente o vale-transporte pa- 
ra a Companhia Carris (munici- 
pal) e três empresas sob interven- 
ção (Sopal, Trevo e Viação 

Teresópolis-Caval hada), garantin- 
do a comercialização dc seis nii- 
Ihões de fichasímês, coin arreca- 
dação antecipada de NCz$147 mil. 

Essas quatro empresas repre- 
sentam 45% das vendas do siste- 
ma de vale-transporte. A adminis- 
tração direta, a ser criada junto 
com a Empresa Municipal dc Pro- 
cessamento de Dados, pretende se 
tornar um consórcio paralelo ao 
da Associação das Transportado- 
ras de Passageiros (ATP), que reú- 
ne os concessionários privados do 
transporte coletivo - com os quais 
a prefeitura tem divcrgêricias des- 
de a intervenção em seis das 14 em- 
presas, em fevereiro deste ano. 

Olívio anunciou a devoluçào 
de uma das empresas sob interven- 
ção, a Sudeste, a seu antigo pro- 
prietário, Antônio Guerreiro, até o 
fim deste mês. Guerreiro é o pre- 
sidente da ATP. Com isso, a pre- 
feitura devolverá a terceira empre- 
sa (as outras foram a Nortran e a 
São João)  encampada. (JB, 
26/7/89) 

Besinkresse pela eleição atinge 42% 
A eleição presidencial de 15 de 

ovembro ainda não desperta 
rande interesse entre o eleitorado 
lrasilciro. Se o voto não fosse obri- 
aiílrio, 42% dos eleitores não vo- 
iriam na primeira eleição presi- 

ncial desde 1960 - segundo a 
;quisa feita pelo DataFolha nos 
is 22 e 23 deste mês. A pesquisa 
)st rou tainbém que a maioria 
s eleitores que manifestou inten- 
3 dc votar em um candidato a 
:siricrrte desconhece o nome de 

eri vicc. 
O desinteresse pela.eleição 

iri-sidencial. apesar de elevado, é 
1;pnni. yiie o verificado nas elei- 
.fies para as Prefeiiurai da.; ca(3i- 
ais realizadas em 1988, quando 
.ssa rriesma taxa girava em toriio 

de 70mo. Nas eleições presidenciais 
diretas realizadas entre 1945 e 
1960, a taxa de abstenção apresen- 
tou as seguintes variações: 16,9O711 
em 1945, 27,9% em 1950, 40,3% 
em 1955 e 19,0070 em 1960. 

O desinteresse é maior entre as 
mulheres (47% não votariam) do 
que entre os homens (37Vo) e en- 
t re a população entre 18 e 40 anos 
de idade (44% não votariam), di- 
minuindo entre os mais velhos 
(39%) e os entre os joveni com 16 
e 17 ?nos (38%). O desinterewe 
cresce entre os eleitores que não ul- 
trapassaram o 1 ? grau de escolari- 
dade (45%), declinando entre oc 
que possuem o 2: grau (41%) e os 
com nível superior (22%). O inte- 
rec\e e menor entre os que p05- 

suem renda familiar de até 2 salá- 
rios mínimos (47% não votariam), 
mas aumenta entre os que ganham 
mais de 5 salários (35%). 

A maior taxa dos que não vo- 
tariam hoje encontra-se no Nor- 
delte (44%) e a menor na região 
Si11 (38%). O desinteresse é maior 
nas capitais e regiões metropolita- 
nas (44%) do que nos municípios 
do interior (40%). Ele é maior nas 
cidades grandes (45%) e menor 
nas cidades pequenos (41 %)e  rné- 
dias (40wo). 

A marçem de erro da pesqui- 
sa do DataFolha é de 2%. Foram 
eiitrcc istadoc 5.156 eleitores em 141 
niiiriicipios. (Folha de São Paulo, 
30'7 89) 




